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Introdução. Este trabalho aborda saberes tradicionais abrangendo os aspectos 
econômico, social, cultural e ético. Também aborda a problemática pela qual as 
comunidades vem passando devido a perda dos conhecimentos tradicionais e costumes 
passados de pais para filhos. Enfoca-se o conhecimento empírico da comunidade 
gurupiense a respeito do cultivo, uso e manipulação dos fitoterápicos. 
 
Material e Métodos. A coleta dos dados foi realizada no município de Gurupi-To entre 
os meses de outubro de 2010 a fevereiro de 2011. Foram convidadas a participar da 
pesquisa 300 pessoas com idades entre 18 e 90 anos. Foi utilizado um questionário 
semi-estruturado, composto de perguntas fechadas e abertas, distribuídas em duas 
partes. A primeira referente aos dados pessoais dos entrevistados (idade, sexo, origem, 
escolaridade) e a segunda forneceu informações sobre o uso de plantas medicinais 
(frequência e influência do uso, efeito terapêutico e adverso, etc). Para tabulação e 
análise dos dados utilizou-se o programa com uso do software Microsoft Excel ®.  
 
Resultados e Discussão. Os resultados indicaram que 95% dos entrevistados acreditam 
no poder curativo das plantas medicinais. No entanto, entre estes 86% fizeram uso de 
plantas medicinais. Com relação à forma com que os entrevistados tomaram 
conhecimento dos valores e usos das plantas medicinais, o saber adquirido por tradição 
familiar foi o de maior proporção (88%) seguido da indicação de amigos e parentes 
(10%), profissional de saúde sem prescrição médica (1%) e com prescrição médica 
(1%). Em relação às ocorrências de efeitos adversos, 85% relataram nunca ter sentido 
qualquer desconforto, sendo que 79% observaram efetividades das plantas na resolução 
de seus problemas de saúde. Os entrevistados citaram várias espécies de plantas 
medicinais popularmente conhecidas as principais foram: boldo (Peumus boldus), 
capim santo (Cymbopogon citratus DC) e erva cidreira (Lippia alba (Mill) N. E. 
Brown).  
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